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Doaria	 • vim promova iroUdrn ,

Itertique raitus pcetora roborant, ir O E A. T.

coia, T do fliscur5o do Tenente General Des-
futirnea gix Jebre a CoiOnid de S. Domingo'.

',CE eu tomo a liberdade, Senhores, de ndi
aqui [caos OS meios proprios para alcançar o

fito da restauração da Colonia de 3, 'Domingos, he.
pinique habitei ht tempo bastante para poder noras

k.° As esperanças desmarcadas inspiradas
aos negros ,ela Colonia ;'' 	 ' •,

". z.0 As pretençõea dos homens de todas as
cores

" ;.° As disposições dos Colonos a quere-
rem governa, e administrar a Calunia, em vez de
cuidar só na admlnistração de sés propriedades

a.° O c:spirito de ambição e de cobiça de
muitos etripregtalos publicos;

s•° O systema exclusivo , que professa o
co mercio-de França, sem pensar que ha objac-
tos da primeira neeeasida.le pra as Colonias , que
elle não pôde fornecer, e qua cites só podem con-
seguir do evrangeito ;

• " E finalmente, parque eu tenho visto muitas
vezes que as proligalidades , e o luxo do Chefe
da Colunia servião de exemplo e de discL4a,
dos Co[onos,

" Agora volto á petição dos Proprieurios de
8. Domingos.

" Etles vos expoem , Senhores, que a demo-
ra p5de trazer novos obstacolos ao restabele ci men

-to da ordem n'aquella Colonia
" Qae são necessarios soccorros, e capites ,

e qae eStei se não podem obter senão com fian-

ças	 scauranças, que cumpre determina;
" Que immensos creditos ?caí° sobre quasi

todos os proprietarios , que o seu embalço ha mis-
ter medidas legislativas para regular a ordem da
sua concurrencia com os novos adiantamentos,
que accla	 o estabelecimento das culturas.

" Que em fim he i-ndiepensavel adoptair para
o regimen interior de S. Domingos modilicaçees,
que as circunstancias actuaes prescrevem.

" A recapitulação das supplacas cont'das nesta
petiçáo basta para fazer conhecer a sua justiça
por tanto a vossa cot-Imissão pensa que a Cama-
ra deve toma-ia em consideração.

" Relativamente á demora , que parece inquiea
ur os 'Colonos de S. Domingos , a vossa com-
missão he de parecer que, vista a utilidade de fa-
ze-ia chegar antes dos grandes calores , he para
dezejar que está expedição parta no principo de
Novembro.

" Mas indepedenternente desta consideração
quantos motivos poderosos devem decidir o Gover-
no a não adiar além daquelra epoca !,"

1L Siri) 5 Senhore; quando a Colonia 5 aliei-
ma de guerras intestinas e sanguinolentas , cami-
nha passo cheio para a sua perda , debaaxo da
influencia de hurna politica profunia e escond,da
ao alvo que lhe está marcado pelo interesse com-
mercial de ',urna iaço rival , vos não podeis fi-
car em hurra] cu lparei inacção.

" Hurna destruição total e proxima seria o
resultado infaHivel das convulsóes , a que cila está

egue , se as desgraças de huma porção consi-
deravel de vossos Corscid alãos , e o interesse irn-
menso de tudo que constitua o commercio do
Reino • apenas obtivesse a esterill expressão de
vossa compaixão,

" Por consequencia a vossa commissáo he de
que se proponha á Camara que supp!ique

humildemente a 5. M. , que appresente -

	

" z.	 Huma Lei, que regule o regimen in.
no de S. Domingos quanto ao estado dos ne-

gros já existentes ou que alii poderiáo introdu-
zir-se

	

t.	 Outra Lei 3 que fixe os direitos civis



e polltie	 -que sC lio ie conce er
rodas is coras proprtetru na Colonia

3. Oura Lei, qu determina a epoce do
ernbolço de todas as sommas devidas wtos pro_priee
rorios , anteriormente ao te° de Abril de todlet s
no que respeite aos adiantamentos feitos na Colo-
fia de sorte que as dividas amigas não posso
entrar -em concurso com as dividas por cites coa-
rrahidas solemnemenre para, restabelecimento de sua
cultura , e sua volta a aquella Colonia , senão
em huma epnca dada,

si

S. Domingos.
-M. Lavaysse , foi antigamente, como

nsib dizem, hum Membro da Junta de Publica Se-
gurid4de de Robespierre. Depois de passar por els
guinas das metamorphoses communs a elle e
muitos dos seus &cicios na carreira revolucionaria
foi infelizmente escolhido pelo Governo Provisio-
nal, que pouços dias precedeu a revocação de S.
3ele Chrietianiesima para }Lir a-Haiti em qualidide
de Commissario. Dizemos infelizmente escolhido;
porque certamente a ereição (que em si mesma
saata promettra	 e tornou &tal aos interes-
ses do Rei pacidade da pessoa encarre-
gada_ de tão delicada comniussão. Parece que M.
Lavaysse juIou acertado empregar o que eife ria°
duvidava considerar coma banem politica refinada.
Considerando o Pse.sidente Petion como }uma pes-
soa capaz de seduzir .se , e9goder-se corn tra-
zes especiosas, mas insignificantes; dirigio-se a el-
le, fallando-lhe daquella maneira ; em quanto para
Cm Soberano da parte do Norte de Ilha ousou
empregar aquellas ameaças ferozes .e sanguinarias
que ealvez pensou mais propriae a fizer impressão
no seu animo. Em ambos os casos enganou-se
igualmente. O resultado do Presidente Petion foi
hum importante decreto commercial. Agora remos
de alfrener [ateai foi o resultado da cor' resporsdencia
de M. Lavaysse com o Governo de Cabo Henri-
que. A' primera recepção ,de sua cana insolente

Rei Ordenou ao Seu Secretario
desse artigo por atti-go 1 o

o Secre tario Lksmpenhou com hum hab lidas
que de necessidade- hevia d desairanjac aquela

de -
nome de Luiz
mente não esteva mo
daquelle Monarca, o Cen ele°
não attribuia a este os heereeei
o escritor descaradamente assoalhava Aquelles sen-
timenros porém produzirão hum fogo de indigna-
ção, e hurra soerierie rescduçáo de independonela 2

que será 'feial aos inseresees da França em Hay-
tt. Os nossos Leitores não se admirarão disco
quando virem que fileidades atrozes, e arrojadas,
espalheu aquelle chamado Repreeentanre de hum
Monarca justo e humano. As seguintes são algu-
mas shs suas expressões t —

" A tudo se providenciou rio Tratado de Paz
entre os Soberanos da Europa Não estando suf-
ficienternente informados dos principios de Vo
Excdlencia , elles crerão possivel que vás hesicas-
seis acerca do comportamento, que devieis seguir ;
e porcento concordarão , que para restabelecer a
população de Haiti, que medir caso scria to-
talmente exterminada pela imensa massa d
çai enviadas contra eLa, a França continuaria o
corrimercio de escravos per inui ,os annos ; com o
firo não só de supprir os braços neeessarios para
a cultura , mas milhem de formar hurna tropa
Negra á imiração dos Inglezes. Vés, General

nos obrigareis a converter em Soldados aguei-
les Negros , que nós estamos no momento pre-

panhendo nas Costas d'ilfrira,— não nos
mpregarmos todos os meios -possíveis

uiç o. Eu eSuN il persuadelo , que váS ten-
des hum jio murro solido , hurra inteiligencia
multo illustrada , e hunia , disposição muito nobre,
para não vos contentardes de ser hum Cisarei - Fi-
dalgo e hum Otficial General, deleaeso daquela ast.
riga dynastia dos BOtirboliS que a Providencia , co-
mo a despeir0 de todos os calculos humanos, pare-
ce compraeer-se em perpetuar sobre o throno da
nossa cara França. Vós preferireis o pasto de hum
illusere'servidor do Poderoso Soberano dos France-

ao estado mais, que precario de hum Chefe de
Eserkvos rebellados; e se fossem necessarioa exem-
plos para a vossa imitação , vede os Generaes Mu-
rai e Bernadotte, que, corno Reis ou Principes
em por'muitos annos governado as nações, que fi

zerão illustres pelas armas-, agora descendo volume-
riameme e com dignidade de seus thronos , e prefe-
rindo honra* legitimas e duraveis para si e para a
sua posteridade , ao titulo odioso e vecillante de
usio padores.— Não vos enganeis General_ lerá
sabeis em duvida Tia todos na Eu opa conhecem,.

a S. M. se supplique igealmen-
te que ordene as disposições neceesarias para a ex-
pedição e trnsporte dos Colonos para S. Domin-
gos , e das forças de terra e de mas , que julgar

ecessarias ao bom exito de hurna- operação , que
interessa to eminentemente a prosperidade da Fran-
sa , a cujos resuirados febres devem restituir o seu
ebrarnereics ao eeti antigo esplendor. ,,

Não largaremos este ob'ecto , sem copiar do
London Cbronicie de 6 de janeiro o seguinte ar-
tigo.

e ameaça
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àlrida que no este j1 cri plornadémette oucajoi,
que o principal artigo da convenção, que os Sobe-
ranos daiodla parte do globo ratificarão com a sua
real palavro, he unirem Si135 armas, se for neces-
sario , para destruir :rodos os Govetnus que se for-
'uri° on consequenria dos arcrictiii-hinto da Erva.
loção FraoJeza, quer na Europa Ciutr no Novo
Mundo. Nabei mais, que a GTan Bretanha he o
rellif0 e primeiro inovei desta coldcdereivio , à qUi.;1
cedo OU lUriC I0115 35 °urras Peiencias antlUirá
e rodo o Governo ou Ctrefe , qee refusar sujeitar-
se, será castigado , como traidor e bandido, „

Se nos não esuvessemos costumados ;is estia-
vagantes falsidades dos Oradores revnlucionarios
desde Barrete até BoiLaparte , apenas cremamos
que algum ser humano tio despejadareente insul-
tasse a verdade, e o senso comiliunn , como C2L2.1

exposto nos exrraetos precedentes da carta de M.
Lavaysse! Mas o Soberano Negro, e Seu Conse.
lho, não fiarão Ião estupidamente credulos , como
aquelle fraco homem cuidou. O Conselho votou
irnmediatamente hum Memorial expreosando a sua
unanime resolução, de primero morrer o oltimo
homem do que suleitar-se Huara d.eputaç.;.o ap-.
presentou ao Kei na sepinte manhã • esta expres-
são de seus sentimentos , e recebeu a varonil e
energíca resposta , que Se Segue

Haytianos. 1. vossos sentimentos, vossa ge-
nerosa resolução , são dignos de nós : o VOSSO

Rei será sempre digno de vás.
" A vossa indgnação esta no seu 'auge, Koy-

ti ; desde este momento seja toSt hu.n vasto cam-
po ; preparemo-nos para cambam aqueiles tiran-
nos , que nos arneação coin cadeias., escravidão, e
morte.

" flaytianos! Todo o mundo tem os olhos
fitos em o3s , o vosso comportamento confundirá"
nossos calumniadores, 'e jusuficara a opin ; ão, que os
philantropicos rem formaL:o de nos. Unamo-nos
não haja mais do que huma vontade, a de exter-
minar -os nossos tirarmos. Da urian;rrre coopt.ração
da nossa união , dos nossos esforços dependera o
pronto success° da nossa causa. Mostremos á pos-
reridade loon grande exemplo de valor ; tombará-
mos com gloria , e primeiro sejamos Mandos da
lista das riaçóes do que renunciemos 3t liberdade e
á independericia. Sou Rei , e sei viver e morrer
como Rei; 	 me vereis sempre á vossa testa,

icipancit com vosco dos perios e dos trabalhos.
e acontecer que deixemos d existir antes de con-

solos os nos	 direito	 chamai á, memoriai

ço ; e te ds tosses tyraurios tonstgti;
rem pêr crn risco a vossa liberdade e indepereen-
' , desenterrai meus ossos ; elleS Vos gu i 3/zé afil-
a á vicrorja , e vos farão triunfar dos DOSIOS im-

placaveis e eternos inimigos. „

,C) Decreto de Peeion , de que se fuz minço
no artigo ptecedente he o seguinte:

Liberdade

'
—,Igualdade.

DECRETO,      
redra a circo por (Oto o direito da entrada,
as mercadorias e ,Martri arturas ingi(zas.

Alexandre Petion , Presidente de Rayti
Considerando que o conimercio com a Gri

Bretanba tem sido muito vantajoso á Republica
e a cem ajudado nas, mais criticas circunstancies
cru que tem estado , e dezejando anima-lo cada
vez mais , tem decretado e decreta o seguinte

Arr.' L Contando do 1. 0 de Janeiro de ]8/5.
as mercadorias manufacturadas em paizes do do-,
minio de Sua Mageszade kritannica , seráo sujeitas
a hum direito de só cinco por cento, seg
pauta de 22 de Maio de aro , na sua en trada
no paiz.	 •

II. Todas as mercadorias , além das acima
declaradas, continuará() como dantes, a pagar hum
direito de entrada de dez por çento , segundo a.
mesma pauta.

O presente Decreto MIÁ impresso', publicado;
e enviado aos administradores, e directores das Al-e.
fandegas

i
 ' registrado onde , convir, e ostra em ele/

cução pelo administrador 'Geral dá E2enda.
tio»,

Pelo Presidente, E. inginat.
_ Chefe de Esquadráo e Secretario-.

Dado TIO farto do Principia a 15de Out
8x4.

Rio de limei,- o.
Sabbado . zz do corrente	 piaNaralicio da

renissirna Senhora, TkUl A14 1-A b. MARIA FRAN-
C1SC2 , estiverão embandeirados os navios.' surto
tvote porto, e fortalezas que o defendem.

,	 Terça feira 25 do mesmo, Dia Natalicio dá
Serenissima Senhora D. CARLOTA 2'0AQF1AT1
PRISCRZA do raziI, concorreu ao Paço o Cor.'
po Diplomatico , e grande numero de pessoas dal
classes , mais distintas , para felicitarem a ss.
RR. por tão feliz motivo ; e os navios e forta-
lezas, embandeirarão „ e derão as salvas do ou--
rume;

NOTICIAS MA RIT IMAS.
E N T R A D 4 8	 7oo Rodrigues Pereira de "cid!:

Dia isis dá corrente.— Rio Grande; 17 dias; 	 da, couros, e trigo.

S. Destino M. Jose Maria da Silveira, C. a	 Pia 22 dito.	 Perminamço



Ing. Inconstante , Com. rucker.	 S. Sebastin ;

.x dias ; Transporte dito , Prevoyante , Cap. lho-

maz Stosort , madeira. — Rio Grande ; t 9 dias
B. Ilereutles , M Luiz . Furtado Rapou , C. a
joio ,R.odrigites Pereira de Almeida, trigo carne,
e couroS. — S. S2bastiloi II dia; L. doa Via-
gem , M. PeliCeSIRO Ferreira Lopes	 C. a Jose
de Souza Dias, farinha ' de guerra.

Dia 23 dito. —5. Sebastião ; dias , Trans-
porte fagfez Serapis , Capitão Lloyd ,. madeira. —
Buenos Ayres ; zo dias; B. Santo Antonio &ilibem-

te, M. Francisco da Cunha Barboza, C. a jOié Mi-
dafi couros , quina , e sebo: — Rio de S. João;
3 dias ; L. Santa Atina , M. ,foaquint Maria-

1W 1 C. a Manoel Gonçalves , madeira,
Dia 14 dito. — Plimouth ; 53 dias ; B. de

guerra Ing. dlgeri
'

ne Com. Carnigny Santa
Catharina; 5 dias; B 3 fOSé 111101Ci M. 'José
Pedro de Oliveira, C. a José Francisco Cardou),
farinha, arroz, e raboado. — Rio Grande ; S. San-
ta Anna Brazileira, M. Bento . 7oaquim de Mel-
lo , C. ao M.

3
 carne , couro, sebo , e trigo,
SAKIDAS.

Dia zr do corrente.— Monte riileo ; 13 For.
ima M. 'Francisco Manoel Fernando , agoar-
ciente 3 e fazendas. -- Rio Grande • B Irom Con-
ceito M. Francisco Fieira de Aguiar, sal, fa-
zendu , e vinho. — igtrape ; S. Bem Vinda, M.
dirstonro ,7osé -Pedro sal, Catre seca, e fizendas.

,	 .Dia, zz dito. — Buenos Ayres ; G. hig. Sb--

bitsous	 Daniel Rippen fa2endas.	 Balsia
B. Paquete , M. 7oo Francisco ele Almeida

'
fa-

zendas da índia, -farinha , e cera, — Porto; B..Tro,
eador , M. Aiuonio Pereira de Sou- za , genros
paiz. -- Rio Grande ; 5. S. Domingos , M. .70sé
Moreira da Silva, lastro. 	 - Campos ; L. Lapa
M. Joaquim- Ferreira , carne, e vinho.

Dia z dito. — Rio de S. 7oio ; Patacho
Monte do Car piu° , M. Francisco Greprio do Sa-
cramento. — Monte ['ideio Cuter iii <gurez Une,
M. jozeph Ihorbon , lastro. -- Dito 413, tLro Eagle,
M. riljiaut Gardif lastro. — Buenos Ayres ; B.
Allelnia M. Domingos Fernandes de ilmorinv,
fazeutii-is , vinho , e tabaco, — .liahia ; S. s.
Joaquim Protector, M. 7osé Dias BArboza, las-
tro. -- .Sanza Catbarina; L. Santo Antonio , M.
João Lopes da Silva -, lastro,

DiÉt Z4 fa10. ---terneuribirro ; G• Mgf . John
Liste M. Alfred Buchanan lastro.— Rio Gran-
de, 13. Forttina , M. issé• Machado dos Santos,
lastro.  ' Rio Grande ; S. Palma M. Vicente
jose Pacheco , lastro. — Laguna ; S. Triunfo, M.

é de Soula Machado , lastro.— Peru" mbriro
5, Piedade M. Manuel da Silva Ferreira , las,
tio. - -Beneverite ; L. Santa Cruz M. Regirratdo

de 7essis „ iastro.	 Rio de S. jodo ; L. S.
.7osè Antonio de Muraes , lastro.

/guapo ; L. Senho-ra dos Reniedias M. Marcos
Antonio Barreto ; lastro,  ..tapitania ; L. Espi-
rito S.,aito M. João Pires de G'usntão lastro.

AVISO.S.
Na loja dt Antonio de Almeida , Latoeiro na rua do Ouvidor r.
teço commodo de que já se experimentou bom effe:to 'ern hum, que se

fa em ventiladores
para a Impressão

end-e-se hum loja na rua da Ajuda N,' g, lado esquerdo hinki do Parto para cima, com ,sua
armaçáo e varias quinquilharias de born gosto quem a quizer comprar, falle com o dono de açougue
da rua da Cadeia, que tem o inventario , e cenduçóes.

Quem quizer comprar hum mole, i iie ladra° o ficial de C,apweiro , procurará a 7osé Antonio de
:Abreu Guinfarks , morador na rua da Q_Liitanda N.° 49, ou êrn Matta -Cavallos defronte do Meni.
no Deos N. 2,9.

F.41/eceu na Cidade de S. Paulo o Guarda MiSr Vicente Ferreira de Oliwira , ficando por sen
Testamenteiro o Alteres Luiz Antonio do Palie , d.i referidt Cidade , O qual o faz saber a rodos os
Senhores N2gocianres da Praça desta COCC ,, para que tendo contas com o falecido se dirijão ao men-
danado Tesramenreiro , para haver2rn seus pt.~ ..aibs , legalizais s suas quantias.

Pela Administração Geral do Correio \ia-it.witi desta Cofre	 fi2 publico, que sahiráô as Em-
barcações seguinres : a z--; do corrente : para o Rio G rande , B Ge,Ol gIndl M. José; da Costa Lisboa :
a- 2,8 para o Dito , B. 7ardint da Fama, M. 7té Pedro Riulrigues : a Ir) pira o Dito, S. Boa Fé,
Al. evadido Rodrigues Lima para o Dito B Empurra , M. Antonio ,oltquilti de Ahreg : para o Ui- -
to, S. Beja Flor ,M Fitorino cisé Machado: para o Oito , 13. Unifo da America M. 7oaquint
José Prestes: para Min;Arlibigare , Navio Prorecror Coleral Coa 	 beiz /coado de Souza: a i de Mak-1::
pra o Rio Grande, B. Gaiola , M. Agostinho Rodrigeres Garcia : a a para o Dito , S. Feliz M. ri-
cente Ferreira de Freitas: a 4 para o Dito , S 	 M 4nt0Plifr Alves da corra: a 5 para o Dito
13. Akraia Vi/ante, M. 70aqvit José Machado. As cartas StlãO 121npaIS no Correio ate á 4 horas
cla tarde dos dias antecedentes.

RIO Da JANEIRO ff
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